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Após a apresentação da nossa proposta de revisão salarial para 2010, aguardava-se a, 

todo o momento, o início do processo negocial. 

 

A Empresa, no entanto, não veio a apresentar qualquer contraproposta salarial, limitan-

do-se a comunicar que “…atentas as circunstâncias actuais da Empresa e do país, não 

poderemos proceder a qualquer alteração aos quantitativos salariais que estamos a 

aplicar”. 

 

Por outras palavras, era claro que a Rodoviária do Tejo, a exemplo de outras empresas do 

sector, pretendia aproveitar a boleia do Governo (em relação aos trabalhadores da função 

pública e do sector empresarial do Estado) para congelar, ela também, os salários dos 

seus trabalhadores. 

 

Pela nossa parte argumentámos que tal situação, além de inaceitável, traduz uma tre-

menda injustiça para os trabalhadores.  

 

Com efeito, numa empresa que, apesar das dificuldades importadas pela crise, continua a 

apresentar resultados positivos, os trabalhadores (que decididamente também contribuí-

ram para esses resultados) não compreenderão se não virem o seu esforço minimamente 

recompensado. 

 

Além do mais, num momento em que o Governo, atendendo a uma reivindicação patro-

nal, se prepara para aumentar o tarifário a partir do próximo mês de Julho. 

 

Foi neste contexto que na reunião realizada ontem, com o SITRA, a Empresa declarou que 

apesar de ser sua intenção proceder a um acréscimo salarial, não se encontrava, ainda, 

em condições de quantificar exactamente o valor desse acréscimo. 

 

Tal impasse, segundo a Empresa, deve-se ao facto do aumento do tarifário ter ficado 

aquém do que seria expectável e, ser sua intenção, repercutir nos salários parte desta 

percentagem. 

 

Ficou agendada nova reunião para o próximo dia 29 de Junho na perspectiva que a 

Empresa possa, então, apresentar algo de concreto para discussão. 
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